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A Crise
Quando se manifestou 

no contiuente europeu os 
primeiros arrancos da me­
donha eatastrophe que 
está abalando o mundo, 
os reflexos terriveis de 
uma quadra de angustia 
espalharam-se por todos 
ps.*,cantos. Nospaizes con­
flagrados duas correntes 
se formaram : uma,
apressada em procura de 
armas para defesa da pa- 
tria, e outra, espavorida 
em busca de uma porta 
que a puzesse a salvo 
dos desastrosos effeitos da 
guerra.

E nas terras onde os 
echos da tragédia só che­
gam pelo telegrapho, um 
tablado se ergueu servin­
do de altar mór para uns 
e patíbulos para outros.

A declaração da lueta 
na Europa, dessa lueta 
enorme que ha de collo- 
car a reputação da gera­
ção actual na explanada 
das selvagerias medieva- 
es, foi um horroroso 
phantasma que se ergueu 
assombrando o univôrso, 
fazendo o pavor inundar 
todos os continentes,

Os paizes tremeram, o 
povo arquejou, e aprovei­
tando se dos effeitos do 
sopro estonteante da dura 
fatalidade, a multidão es­
túpida dos exploradores 
que não perde vasa, que ri 
alegremente quando vê 
desenhar-se no immenso 
painel da vida os primei­
ros traços da desgraça 
alheia, sahio em campo a 
cata de ouro para os seus 
cofres. Sim, porque a mi­
séria, a dor e o sacrifício 
só atacam os pobres, esses 
aos quaes as primeiras 
auras da madrugada vêm 
beijar-lhes as faces na rua 
em demanda das offici- 

í nas ou dos campos e a 
noite, com o seu grande

manto de trevas, oscula- 
lhes quando volta em 
busca do lar onde os filhos 
pedem pão.

São os tristes quadros 
proporcionados pela pe­
quenez humana. Em 
quanto a Inglaterra, a 
França, a Rússia, a Alle- 
m anha e outros paizes 
onde a violência se aquar- 
telou, demonstram o poder 
das armas e da finança, 
nós, no Brazil, estamos 
reduzidos a simples capdi- 
datos á mendicidade, por­
que a este abysmo nos 
atirou o egoismo de um 
governo sem critério e 
porque, no fundo d ’este 
abysmo, ainda recebemos 
as pedradas que nos arre­
messam a inconsciência 
dos especuladores.

»

A cri^se, a medonha 
crise*.não é eterna ; as pri­
meiras versões sobre um 
cataclysmo impressionam, 
aterram, mas passadas as 
primeiras horas o terror 
se vae desapparecendo, 
aos poucos, e a normalida­
de começa surgir como 
nuvens chuvosas que ra s ­
gam o horizonte após pro­
longada secca.

. No meio da desgraça, 
sempre ha um raio de es­
perança : sejamos mendi­
gos, recebamos pedradas 
resignadamente, porque 
embora a conflagração de 
hoje reduza a velha E u ­
ropa a um montão de cin­
za, não terá a força de 
supprirnir o mundo.

0  Espectro cio 
passado

•
Drama em .5 ’ partes 

Amanhã no Íris-Rink

Para nutrir  o corpo de uma 
maneira effectiva e garantida 
tome-se a maravilhosa "E m ul­
são de Scott." ” Attesto que 
tenho empregado com exoel- 
lentes resultados em minha cli­
nica a já muito conhecida 
"Emulsão de Scott” na* tuber­

culose, escrofula, anemias e em 
todas as demais moléstias em 
que predomina o depaupera­
mento orgânico."

”Dr. Manuel Gonçalves
zsarroso.

Dae ás crianças a ”Loin- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-ehimico SILV EIRA ,

0 mercado de caíé 
em Hamburgo

N um a assembléa da associa­
ção das firmas interessadas no 
trafico do café, em Hamburgo, 
o sr. Wilhelm Mieháelres fez 
ver, que, por occasião *Jas n e ­
gociações de café do Brasil, etc., 
até hoje fora praxe recorrer 
sempre aos créditos de Londres 
visto só se poder negociar á 
base oe valores inglezes.

Os bancos de Londres em boi 
saram com isso grandes quan 
tias a titulo de commigsão. 
Agora se resolvera libertarem- 
se desta turoria da Inglaterra* 

Nas conferências realizadas 
a esse respeito com o Banco do 
Império (Reichsbank), este de 
clarou estar prompto a dar an 
damento ao assumpto.

P.-.ra fazerem se propostas 
definitivas ainda seria dem a ' 
siado cedo;|pois isto seria uma 
questão do futuro. Mas já  st 
deveria tratar de obter dados 
acerca da importância, que 
attingem as soturnas remetti- 
das para Londres

Para este fim vinha a ser 
necessário, qu,e cada firma por 
si fizesse uma lista exacta das 
quantias pagas na inglaterra a 
titulo de commissão.

Urgiria que até o final da 
guerra se elaborassem os traba 
lhos preliminares. 0  momento 
actual, segundo a opinião d< 
referido senhor, iria a ser o 
mais favoravel possivel para se 
libertarem da tutoria da Iugla 
(erra. Cogitam fundar, talvez 
em Hamburgo, um banco que 
passe a tratar, juntam ente  com 
outros ramos, destas negocia­
ções que são'feitas hoje em dia 
por intermedio’ da Inglaterra.

C rise  C rise  
C rise

Agora, quando todos 
luetam contra esse tétri- 
co monstro que é a crise, 
o felizardo CHALET 
A VENIDA, expoz em a 
sua ”vitrine” os bilhetes 
qu£ vão ser premiados 
nos grandes sorteios ; 
N A T A L — 1:000:000$000 
a realizar-se em 19 de 
Dezembro e no ANNO 
BOM, á 21 de Dezembro 
com 200:000$000 de pu­
las. Loteria de S. Paulo.
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CuRAToSStBROtlQllTE 
A$ThM.(20UEiyQ£

' Rouquidão

N O T I C I Á R I O

Carlos Grellet

Falletífeu quinta-feira ultima 
ás 22 horas, nesta cidade, o 
respeitável ancião snr. Car­
los Grellet, chefe de uma das 
mais distinctas familias ytua 
nos.

Homem que sempre soube 
com altivez elevar o seu ca­
racter honrado ao respeito e 
admiração de todos, o finado 
era o ‘decano dos republica­
nos histo/icós de nossa terra.

Morreu com *34 annos e dei­
xa viuva, filhos e nettor. Era 
.pae dos snrs. Carlos Grellet 
Junior, professor publico nesta 
cidade, Luiz Grellet direclor 
do Grupo Escolar de Capiva- 
ry e Alfredo Grellet, residente 
em São Paulo, e das exmas. 
sras. d. d. Eliza e Mimi Grel­
let.

As cerimonias fúnebres rea- 
lisaram se hoje ás 9 horas 
com grande acompanhamento.

O Rmo. Padre Gabino fez 
a encommendação do corpo na 
camara ardente e no Bom-Je-
3US.

Ao baixar o corpo a  sepul­
tura. o nosso joven patricio 
e collaborador Eugênio Fon 
seca Junior, representando o 
seu progenitor, fez um sentido 
discurso, enaltecendo os bellos 
dotes do digníssimo extincto.

Notámos as seguintes co 
rôas :

«Saudades de. sua esposa e 
filhos»;

«Saudades de Ignacio P o r ­
tes»;

«Saudades de Affonso e fa ­
mília»;

«Eterna recordação de Ma­
rio Macedo e familia»;

«Savdades de seus nettos».
Apresentamos sentidos peu 

zames a familia enluetada.

Faz annos hoje o snr. R e­
nato Sampaio, estimado fa­
zendeiro na estação de P im en­
ta.

Cumprimentamol-o.

Festejou dia 2 do actual, 
a passagem de seu anniver- 
sario* natalicio, o esperançoso 
jovem Carlos N. de Vascon- 
cellos Prado, 4.° annista do 
Collegio de São Luiz desta ci­
dade e filho do snr. Oscar P ra ­
do. Cumprimentamol-o.

Receberam diploma no colle­
gio de S. Luiz d ’esta cidade, 
por haverem terminado o curse 
do mesipo, os distinctos jovens 
José Balduino Filho e Justino 
M. Piftheiro.

Aos intelligenfes diplomados 
nossos emboras.

Está  de passeio n ’esta cidade 
o distincto moço Nelson de 
Faria  Lemos. 

Cumprimentamo-lo.

Chagaram 5ft. feira ultima a 
esta cidade a exma. seura. D. 
Maria Perez Fonseca g  sua 
gentikjjfilha senhorinha Evelina 
Fonseca, acompanhadas do sr. 
Joaquim JM. P. da Fonseca 
digno collector jestadwü.

Esteve em nossa redacção 
o snr. E. Mendonça, habillissi- 
mo afinador de pianos que se 
acha uesta cidade.

EXAM ES ESCOLARES
Segunda-feira— Escolas dos 

«Olhos d ’Agua» e «Pinheiri- 
nho», regidas por D. Francis- 
ca Pereira, Luiz Pacheco e 
D. Celeste Guedes de Siqueira.

Quarta-feira— Escolas da  V i­
la Padre Bento e Matadouro, 
regidas por D. Maria de 
Lourdes Silveira, D. Maria Ju- 
lia da Silveira Coelho e Augus­
to Cezar de Bârros Cruz.

Quinta-feira —  Escolas do 
Bairro Alto, Caixa d ’Agua e 
Villa Nova, regidas por D. 
Maria Candida Moreira P inhei­
ro, D. Clelia de Paula F rança  
e Carlos Grellet Junior.

Sexta-feira—Escola prelimi­
nar noturna regida pelo profes­
sor Mario Macedo.

Sabbado — Escola noturna 
do professor Bento Galvão de 
França.

Folhetim (22)

Um Filho do Povo
POR E. PEREZ ESCRICH

PR IM EIR A  P A R T E

0 Tributo de Sangue
CAPITULO IX

Onde Diogo encon­
tra a alma do pae

Diogo conveuceu-se de que 
eram onças e onças bôas ; se­
gundo o seu calculo, a  vasilha 
devia ter umas mil ; o que 
queria dizer que aquella vasilha 
valia o melhor de deseseis-mi[ 
duros.

— Onças tam bem  ! —  e x ­
clamou — Mas, meu Deus ! 
Como é possivel que  um h o ­
mem que tanto ouro possne 
seja tão avarento, tão miserável, 
que não coma para não gastar?!

Diogo proseguiu no exame.
Das dez vasilhas, duas esta­

va m cheias de onças, uma, do 
ochentinos, seis, de diversas 
moedas, de prata e a ultima, de 
joias, que os Jvisinhos d ’aldeia 
iam em penhar em occasiões de 
grande apuro. (CONTINUA)



A ( I D A D E  DE YTU

EDITAL de 3 . (648$000); uma casa de ca* 
p r a -  i maradas logo em seguinda a 

. ; de administrador e depen-
Ç3ij com O prazo Cie d^ncias avaliada por trezentos

oito dias
mil reis (300$000), ora com
o abatimento legal de mais
dez por cento, por duzentos 

O Doutor Antonio de Souza e quarenta e sete mil reis
Barros, Juiz de Direito 247$000); onze grupos de
desta Comarca de Ytú. etc. j (casas , |e C0l0„ 0S com dua
FAÇO SABER aos que 0 | casas ca«la grupo, ao todo 

presente edital virem com o viute e ^uas casas to(]as
prazo de oito dias, que a 
requerimento do* Doutor Con 
tantino Gonçalves F raga)# no 
executivo hypothecario que 
move contra Godofredo da 
Fonseca e sua mulher, o 
official de justiça João Mar­
tins Leme servindo de portei­
ro dos auditorios, ou quem 
suas vezes fizer trará  a po 
blica praça de venda e ar- 
rematação, pela terceira vez,
no d ia .d o z e  do corrente ;nez,%
as doze horas, • em í'i nte 
ao edifício da Cadeia Publica 
desta Cidade, a  quem mai- 
der e maior lance offerecer 
acima da  avaliação os beus 
penhorados aos executados 
que são os seguintes : as 
terras da fazenda "Floresta" 
s ituada neste município e 
Comarca de Ytú, comprehen- 
dendo a situação deuomiuada 
Ingá  com uma superfície 
calculada em quinhentos e 
sessenta alqueires, confroutan 
do no seu todo com terras 
de Luiz de Camargo Peu 
teado, Dona Horfceucia de 
Araújo Aguiar, herdeiros do 
Coronel Antonio de Almeida 
Sampaio, Camargo irmão, 
herdeiros de Fellippe Corrêa 
Leite, Deraldo Martins de 
Mello, José Franco do Nasci 
mento e outros co proprieta 
rios do Retiro, Joaquitu de 
Almeida Mattos e Manoei 
Castanho, avaliado por cento 
e quarenta contos, ora com 
o abatimento legal'de mais de7 
por cento, por cento e treze 
contos e quatrocentos mil 
réis (Rs. 113:400$000), todos 
os cafeeiros situados na mo£ 
m a fazenda "Floresta” e si­
tuação íugá calculados em 
trezentos c quinze mil pés, 
incluidas as falhas, formados 
e de diversas idades, avalia 
dos uns pelos outros, excluí­
das as terras a setecentos 
reis cada pé e por duzentos 
e vinte contos e quinhentos 
mil reis (220:500$000) ora 
com o abatimento legal de 
mais dez por cento, por cen 
... e ceu-uLa e oito coutos e 
seiscentos e cinco mil reis
G78:605$000>; um a casa 
grande de morada, sede da 
fazenda "Floresta", com to­
das as suas depeudeucias, 
avaliada por nove contos 
de rtiâ (9:000$000), ora com 
o abatimento legal de mais 
dez por cento, por sete con 
tos duzentos e noventa mil 
reis (7;290$000); uma outra 
casa de morada, antiga, na
m esm a situação "Floresta" 
com todas as suas depen- 
deucias, avaliada por trez
contos c quinhentos mil reis 
(3:500$00Q), ora com o aba­
timento legal de mais dez
por cento, por dois contos 
oitocentos e trinta e cinco 
mil reis ( 2:835$000 ); uma 
casa de administrador e 
dependencias, tambem na 
situação "Floresta" avaliada
por oitocentos mil reis..........
( 800$000 ), ora com o. 
abatimento legal de mais dez 
por cento, por 
Quarenta e oito mil reis

situadas na situação "F lo­
resta” , avaliada por qu inhen­
tos mil reis cada grupo, 
todas por cinco contos e
quinhentos mil r e i s ................
í 5:500$000 1, ora com o

timento legal, de mais dez por 
ceuLo por quatrocentos e oi te 11 | 4  
ta e seis mil reis (486$000); ú  
uma casa de morada na si­
tuação íugá, em mau estado 
de conservação com todas 
as suas dependencias, uva 
liada Jpor quinhentos mil 
reis ( 500$000 \  ora com 
o abatimento legal de mais 
dez por cento por quatro
centos e cinco mil r e i s ..........
(405$0Õ0); desessete grupos 
de casas de colonos, de 
d Vias casas cada grupo na 
situaçãjp Ingá  avaliado por 

j quinhentos mil reis cada

%

abatimento legal de mais 
dez por cento por quatro 
contos quatrocentos e cin
coenta e ciuco mil reis........
( f:455$000), dois grupos de 
casas de colonos na mesma 
situação "Floresta" com viu­
te quartos ao todo, velhos 
e estragados avalia Jos por 
oitenta mil reis cãda q u a r ­
to e todos por um conto d u ­
zentos e noventa e seis mil 
reis (l:298$000); ora com o 
abatimento legal de mais dez 
por cento, por um conto e 
quarenta e nove anil setecen
tos e sesenta reis ..............
(1:049$ 76Q); trez casas de 
sapé fío Saraiva e na mesma 
situação Floresta, avaliada a 
oitenta mil reis cada casa e 
todas por duzentos e quarenta 
mil reis (240$000), ora com 
o abatimento lega] de mais 
dez por cento, por cento 
e noventa e quatro mil reis 
(194$000) ; uma ' casa de 
machiuismos na sede da 
fazenda ’ Floresta, " com- 
preheudendo tu íh |s  e outras 
dependencias com motor a 
vapor e machinismos de 
beneficiar e despõlpnr café, 
serraria, ofücinas de ferraria e 
carpintaria, dec,entregador de 
raillio, cortador de canna, 
com diversas peças de ma 
chinas avulsas e diversas ac 
cessorios, avaliados tudo 
por dezoito contos de reis 
' 18:000$000)

■ grupo e todas por oito cou­
tos e quinhentos mil reis 
(8:500$000), ora com o abati 
mento legal de mais dez por 
cento,por seis contos oitocentos 
e oitenta .e cinco ínil reis 
(6:885$()00); um outro g ru ­
po de casas de colonos na 
mesma situação Ingá com 
oito portas, dividindo em 
duas casas avaliadas por 
quatrocentos mil reis (400$000) 
ora com .0 abatimento legal 
de mais dez por cento por 
trezentos e vinte e quatro 
mil fyds (324$0Õ0); uma casa 
velha /le moinho e roda d ’agua, 
na situação Ingá, avaliada 
por trezentos e cíncoenta mil 
reis (350$000), ora com o 
abatimento legal de mzis 
dez por cento, por duzentos 
e ‘ oitenta e trez mil e
quinhentos reis ...................

-(283$')00); o pasto da situa­
r ã o  íngá calculado .em qua­
tro alqueires comprehenden 
do pastagens,', feichos exep 
tuadas as terras avaliada 
por dugenfcos md reis(200^ 000), 
ora eotn o abatimento legal de 
dez por cento, por cento e
s.-sseiDa e dois mil reis.....
(I62$0üú); . diversos arados 
discos carpideiras e outras 
machifias de lavoura, ava­
liado tudo por dois contos 
de reis (2 .0 0 0$ 0 0 D),‘ ora com 
oabatimeuLo legal de mais dez 
por cento por um conto 
seiscentos e vinte mil reis

0 j (1:620$9í)0); Um troly arreaora com
âbatimeoto legal dé mais dez j à 0 av ;iü;:.lo’ p V  d u T e W s m i l  
por cento por quatorze reis (-J{>0| 000) ora com o aba-cento
contos quinhentos e oitenta 
mil reis (14:580$000), terreiro 
de seccar café, lavador, t i ra ­
da d ’agua, bombas hydranli- 
cas avaliadas tudo por trez 
contos e quinhentos mil reis 
(3:.500$Q00,) ora com o \ bati­
mento legal de mais dez p r 
cento por dois contos oitoceu 
tos e trinta e cinco mil rei3 
(2:835$000) ; estábulos com 
trez secções e um rancho para 
carritellas, comprehendendo 
chiqueiros de porcos e tqáfk 
dependencias, avaliados tudo 
por trez coutos de, reis..... 
(3:000$000), ora com o aba 
timento lega l; de mais dez 
por cento por dois contos 
quatrocentos e trinta mi! 
reis ( 2:430$000 );  todo. o 
pasto da fazeuda situada na 
Floresta e calculados em cifi 
coeuta e seis alqueires com 
prehendeudo pastagens e fei­
chos, excluídas as terras, 
avaliada por dois contos e
oitocentos mil reis ..............
2:800$000) ora com o abati 

mento legal de mais dez por 
cento por dois contos du 
zentos e sessenta e oito mil 
reis (2:268$000) ; um pomar 
na sede da fazenda "Flores­
ta" com d iv e r s s  arvores 
fruetiferas e feichos avalia­
dos por seis centos mil reis 

seis:cutos e ( e ^ j o O ) ,  ora cora o aba-,

timento legal de mais dez 
por cento por conto e sessenta 
è do*is W l  rei* (162$00Ó); 
oito chritefius «Hver^ts das 
qup.es cinco com arreios favalia 
das Jodíis n.o* ugi contò sete­
centos e sosse-'ta mil reis, 
(1:760$000), ora com o aba ti­
mento legal de mais dez por 
cento, por u*m conto quatro­
centos e vinte e cinco mil 
e seiscentòs reis (1:425$600); 
quarenta m u are s -p a ra  trolys 
e carroças avaliados todos 
a duzentos e tr.nta mil
reis cc la uma e todas por 
nove contos e duzentos mil 
reis, ;.(9:|00$0Ü0), ora com 
o abatimento legal de mais 
dez pqV cento por sete 
contos q^iatrc centos e vinte 
e cipe > mil reis* (7.425$000); 
dois caviillos de sei la ava­
liados a duzentos;, mil reis 

3cada, um ambos por quatro­
centos mil ,reis (40t)$000). ora 
com o abatimòhto legal de 
mais dez, por cento por t re ­
zentos e vinte equat.ro mil reis 
(324$000);piezenove cabeças de 
gado de é.riavS avaliado todas 
por um conto e novecentos 
mil reis, L900$000), ora 

com o abatimento legal de 
mais de/, por cento por um 
couto quinhentos e trinta e 
nove mil reis (1:539$000). 
Sommando toda a avaliação

is

ANEMIA
TUBERCULOSE 
' ESCROFULA •
são m a les  que necessitam  de  
poderosa n u tr içã o  do o r g a ­
nismo com o base principal de  
curativo. O exito da E m u ls ã o  

,d e  S cott em  taes casos tem  
sido com provado por cen te -  
11 a res cie m édicos e  m il 
d e cu rad os.

llà a res

C o i d a e  d e  o b t e r  
s e m p r e  a  le g it im a

EMULSÃO áe 4 *  d  £
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de Oteo de Figado de Bacalhau 
com. Hipophosphitos.
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a importaucia de quatro­
centos e trinta e quatro con­
tos setecentos e cincoenta 
mil reis (434:750$000) ora
com o abatimento legal de 
mais dez por cento por tre­
zentos e cincoeuta e dois 
contos cento e quarenta sete
íuil e quinhentos r e i s ...........
(352:147$500).X Outrosim faço 
saqer que os immoveis aci 
ma descriptos acham-se gra­
vados *em segundas hypothc 
cas a Raphael Sampaio e 
Companhia. E  quem nas 
mesmas quizer lançar com­
pareça . no dia, hora e lugar 
retro designados. E  caso não 
haj;.\ lançador será levada a 
publico leilão a quem mais 
der e -maior lauce offerecer. 
Para conhecimento de todos, 
expediu se o presente edital 
que será affixado no lugar 
do costume e publicado nela 
imprensa na forma da Lei. 
Dado e passado nesta Cida­
de e Comarca de Ytú, em 

Jrez de Dezembro de* mil no­
vecentos e .q u a to rz e .  Eu, Se­
bastião Martins de Mello, 
Escrivão a escrevi ANTO­
NIO DE SOUZA BARROS. 
(Estava devidamente sellado).

[m p o rta n te  d e cla ra çã o  d ’ ycn re- 
po rte r  do 0  P E R M U I B O C O

V  e n d e - s e  dr e r „
no Bairro do Apotribú, com 60 
alqueires de terra mais ou 
meu os.
Informações nesta typographia.

J o s é  I j u í z  d e  M e l l o

José L uiz  de Mello, iep o rte r do 
Jo rn a l “O PE R N A M B U C O ”, ten ­
do sido acom m ettido ha  tem pos 
de um  rheum atism o  b lenorrha- 
gico, e tendo-o  pro s trado  no le ito  
po r espaço de tres m ezes e sem  
n enhum a esperança dos recursos 
m ediços, a conselho de seu  p a r ti­
cu la r am igo Dr. A rchim edes de 
O liveira, ex-prefeito  do Recife, 
fez USO do E lix ir de Nogueira, do 
pharm aceu tico  João  d a  S ilvaS il- 
veira, apenas com tres  frascos 
conseguiu  ficar com pletam en te  
curado. ,

E m  tem po declara  que o e s ta ­
do da m oléstia fez com que fosse 
preciso an d a r de m uletas.

P a ra  beneficio da  hu m an id ad e  
soffredora faz a p resen te  decla­
ração

Pernam buco; 30 de M arço de 
*9*3 Jose Luiz de Mello — (F irm a 
reconhecida.^ j

C ^O R M U LA S para  licenças 
* federais-vendem -se a 8 $ 0 0 0  

o cento e a 2 00  réis cada um a 
—na tipografia de A. Ma- 
galhãçs & Cia„ ,



Café Cruzeiro
Torrefaoeão de
F ra n c is c o  da S ilv a  T e ix e ira

R ua do Commercio 32 a Y t ú
Excellente e saborossimo café, 

torrado com o maximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer­
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre­
ço que ninguém pode com elle 
concorrer .— R ua  do Commercio, 32a

C U R A  D A S  F L O R E S  
= =  B  R h  P I C A S

N as c id a d e s  p o p u lo ­
s a s  e n o s c lim a s  

quentes, d o is te rç o s  
d a s m u lh e re s  

so ffre m  de flo re s  
b ra n c a s .

A Leiícorrhéa ou 
fíores brancas

tem por causa a anem ia  

0 ê considerada co m o  s i-  

gnai de debi idade, ssndo ta m b e m  m uita s vozes con­

seqüência tío a; Uiritismo.

O tra ta m e n to  ra c io n a l é aq u elle  que tem  a c ç ã o  
s o b re  o fun d o d a  m o lé stia  

O ram eciio por exce lortcia é

A  S A Ú D E  D A  M U L H E R
p a r- uso íntern~, fc rm u ia  p riv ile g ia d a  dos p h arm a ce u -  

í ic  s Dau t éc Lág u n iila, Rio.

t\ õRx Ij U ?n úíA M U L i i ií vl é indicada cm todos os 
incommodos de origem uterina: — S u s p e n sã o ,  R e ­
g ra s  e sc a ssa s  e d o lo ro s a s ,  h e rn ò r rh a g ia s  e 
infiagr&maç&o do  u íe ro .  r*

lir:
V ende~ sc  em  to d as  :is P faarsnacias d o  ü r n z i l

Tendas Recentes e Ctoonicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS NAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B o r o - S o r a c i c a .
Agencia Cósinos—Kio

Ü c a l o r  É M o s ó a
N;i Loja da Pompanhia: 

Yuiana È rça e Luz, ve:i-! 
de-se o especial papel pega | 
"MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos- ’ 
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha.

Remedio para mal< ta. 
— Vende-se na Pharmacia 
S. José.

Í  1°. Tabellionato %
I
| | ^  e o\> a \  à  o ̂  o o.s z  c a  | j  

|  Rua Direita N. 22 |j

nçeS- de. 
embra-

iO .  V e n d e - s e
S í e s t  i  í  i j> ;  i1 1 1  »

L E N H A
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metrò 
cúbico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. ld ou 
16. —̂ Nesta—

V in h o  C r e o so ía d o
do pharmaceutico Silvei, 
ra. ! Usae 1

Gompanbia Yfuana Força e

LUZ—Na loja da Compa-, 
nhia  I tu an a  Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sorti mento de objectoo 
para escriptorio. * Livros 
em branco, papeis, car­
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços v a n ­
tajosos.

G a r o t e s  C a r a c u ’
N í  fazenda VASSOURA L 

tem garotes Caracú de um 
auno e de menos, para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço com modo.

BORO-BMClCA.Tgjyg
para Curar Feridas.(Jis:erq3 aNti=
G A S .D A R T h R O S  e APTECCÕ ESda PELIE
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Com panhia  Ituana Força e Luz Letra de
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de 10  velas 1* 2 0 0  %̂  Lam padas de 100 » 4*800
de 16 » 1*500 %Yf Lam padas de 200 » 7*5JU
de 25 » 1*600 0 h  Lam padas de 300 » 11*500
de 32 » 1*700 g q  Lam padas de 400 » 14*500
de 50 » 2*400 S n  Lampadas de 1.000 » 30*000

lx

Lam adas electricas de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  grande reducção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lam padas 
Lam padas 
Lam padas 
Lam padas 
Lam padas

Deposito em Ytú : Rua Direita, 51
Depositários no SALTO :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lam padas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car­
vão— quer pela reeistencia, quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; devendo portanto, 
m re c e a  preferencia da parte dos senhores consumidores.

v TIPOGRAPHIA
f

J -  A .  M a p U i i u s  &  Cerap
I  R U A  D A  PA LM A  23

Este estabelecimento graphieo m on­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­

ga s, Memoranduns, Convites, 
ctulos, Notas de ccnsignsção 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0S

& W W

Cans io
E f f l talão

Vende-se nesta Typographia

C O M PA N H IA  IT U A N A  
F O R Ç A  E LU Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o g ran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proov.e e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo esteartigo  importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.-

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O M P ^ N Ê  11M

Rua Direita e. 5!

C a s a  S a n t o r o

R e l o j c a i i a  e J c a l h e r í a  I T i L O  S S U I S A

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se. encontrará Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, tra  
balho solido e garautido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a­

dos Relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
também 

dos fabri­
cantes Roskopf 

P a ten t— Omega—
Aurea— e Leonidas— á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua protissão. Todos *Os dbjeetos vendi­
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e .concerta-se machinas dô 
escrever e Gramopbones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENíTH E OMEGA

Jose Santor o
(YTU' Estaodde S.u Paio)


